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1.  CONJUNTURA NACIONAL
O índice de desempenho da atividade econômica brasileira, divulgado pelo Banco 
Central do Brasil (Bacen), registrou variação de apenas 0,6% em junho na comparação 
mensal e com ajuste sazonal em relação ao mês de maio, após uma forte queda de 2,1% 
entre maio e abril. No comparativo interanual, de junho deste ano com junho do ano 
anterior, o IBC-Br registrou crescimento de 2,1%.

No primeiro semestre deste ano, a atividade econômica teve alta de 1,7% em relação ao 
segundo semestre do ano anterior, repetindo o desempenho de curto prazo observado 
entre o primeiro e o segundo semestre de 2022. O resultado ficou um pouco abaixo 
do desempenho apontado pelo Produto Interno Bruto (PIB) conforme mensurado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que estimou um crescimento de 
2,3% na mesma base de comparação. Na comparação com o mesmo semestre do ano 
anterior, o IBC-Br teve alta de 3,4%; estimativa também um pouco abaixo da mensuração 
do IBGE, segundo o qual o PIB cresceu 3,7% em relação ao 1° semestre de 2022.

Tabela 1 - Brasil: variação (%) do índice de atividade econômica (IBC-Br) - junho/2023

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan.

Os dados do PIB divulgados pelo IBGE registraram um avanço virtuoso da economia. 
Embora ainda permaneçam condições adversas para o consumo e, especialmente, 
investimentos e produção industrial, houve contribuição substancial do setor 
agropecuário e exportador.

Do ponto de vista setorial, ou seja, sob a ótica da produção, confirmou-se a relevância do 
desempenho do agronegócio para a economia do país como um todo este ano; embora 
com peso reduzido sobre o valor adicionado ao PIB (8,1%), o setor cresceu 17,9% no 
semestre em relação ao mesmo período do ano anterior.

Base de referência Junho de 2023 1° semestre de 2023

Período imediatamente anterior 0,6 1,7

Mesmo período do ano anterior 2,1 3,4

Período acumulado de 12 meses 3,4 -
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A indústria, com peso de 20,4%, registrou crescimento mais tímido (1,7%) na 
comparação interanual do primeiro semestre, além de ficar praticamente estagnada na 
comparação com o último semestre de 2022 (0,4%). Entre os subsetores abordados pelo 
IBGE, apenas a indústria de transformação apresentou queda na comparação interanual 
(-1,3%), refletindo condições adversas tanto pelo lado do consumo, o que reduz a 
demanda do comércio para reposição de estoque pela indústria, quanto pelo lado do 
investimento, cujo ímpeto já é bastante reprimido pelo elevado nível das taxas de juros 
no país.

Por sua vez, o setor de serviços, com 58,8% de participação no PIB, registrou crescimento 
2,6% na comparação interanual do primeiro semestre e 1,0% na comparação com 
o semestre imediatamente anterior. Os serviços conforme mensurados no PIB pelo 
IBGE envolvem os subsetores de comércio, transporte, logística, telecomunicações, 
TIC, atividades financeiras e imobiliárias, além das atribuições do setor público 
(administração, saúde, educação, defesa e seguridade social).

No primeiro semestre, todos os subsetores do setor de serviços apresentaram 
desempenho positivo em relação ao mesmo período do ano de 2022, destacando-se 
as atividades de ‘financeiras e seguros’ (5,8%), de ‘informação e comunicação’ (5,3%) 
e de ‘transporte, armazenagem e correio’ (4,2%), que juntas compõem cerca de 12% 
do PIB. Os subsetores de ‘comércio’ e da ‘administração, saúde e educação públicas e 
seguridade social’, por sua vez, têm peso de 12% cada e registraram variação de 0,9% e 
1,0%, respectivamente.

Sob a ótica da demanda, considerando os resultados do primeiro semestre, persiste 
dificuldade para uma recuperação mais firme e sustentável do PIB, uma vez que o 
ímpeto para investimentos ainda enfrenta resistência diante de uma resiliente curva 
de juros: sobre esse aspecto, destaca-se ainda a retração de 0,9% no componente 
investimentos (formação bruta de capital fixo, ou FBCF), levando a taxa de investimento 
da economia, como proporção do PIB, ao menor nível desde o quarto trimestre de 2020 
(de 18,5% para 17,2% atualmente).

Sob tal perspectiva interanual o consumo das famílias foi o componente que mais 
contribuiu para o crescimento do PIB no primeiro semestre, cabendo destaque também 
para a atividade exportadora.
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Tabela 2 - Brasil: taxas de variação (%) do PIB e seus componentes - 1° semestre de 2023

Fonte: Contas Nacionais Trimestrais/IBGE. Elaboração Ceplan.

Na ótica da demanda, o avanço no consumo das famílias, em sua perspectiva interanual, 
refletiu principalmente o arrefecimento da inflação e, consequentemente, a trajetória 
positiva da massa de rendimentos real do trabalho quando comparada com a situação 
observada durante a pandemia. Embora a taxa de crescimento venha desacelerando, 
ainda se mantém favorável e é um dos fatores que explicam a sustentação do 
desempenho no setor de serviços prestados às famílias face a um consumo mais tímido 
para o comércio varejista.

Ótica Componente 1° sem. 2023
(base: 4° sem. 2022)

1° sem.2023
(base: 1° sem. 2022)

Produção

Agropecuária 19,7 17,9

Indústria 0,4 1,7

Serviços 1,0 2,6

Impostos - 3,1

PIB 2,3 3,7

Demanda

Famílias 1,4 3,2

Governo 0,9 2,0

Investimento (FBCF) -4,0 -0,9

Exportação 3,4 9,7

Importação -3,6 2,1



5Boletim Conjuntural
Agosto | 2023

Gráfico 1 - Brasil: variação (%) da massa de rendimentos real do trabalho das pessoas 
de 14 anos ou mais de idade ocupadas e com rendimento – jan-fev-mar/2021 a mai-jun-
jul/2023 

 
Fonte: PNAD Contínua Trimestral/IBGE. Elaboração Ceplan.

Além da trajetória favorável da massa de rendimentos real, os dados da PNAD Contínua 
registraram também o quarto recuo da taxa de desemprego após o primeiro trimestre 
deste ano, a qual passou de 8,8% para 7,9% entre março e julho, chegando ao menor 
percentual observado desde março de 2015. 

Entre julho deste ano e o mesmo período do ano anterior, observou-se uma queda 
significativa na parcela de pessoas desocupadas, que saiu de 9,9 milhões para 8,5 
milhões de pessoas (-13,8%). Esse movimento, entretanto, não tem sido acompanhado 
de um aumento relevante da força de trabalho ocupada (+0,7%), mas sim da 
população fora da força de trabalho (+3,4%), o que pode estar refletindo mudanças no 
comportamento da população economicamente ativa no pós-pandemia, especialmente 
nos estratos populacionais mais jovens (18 a 29 anos), que buscam qualificação 
profissional, bem como na população de idade mais avançada (50 anos ou mais), que 
se afasta das atividades laborais logo quando possível após a experiência com a crise 
sanitária. 
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A consolidação do patamar mais elevado das assistências sociais esse ano também 
pode ter influenciado a saída de uma massa de trabalhadores da força de trabalho, 
especialmente mulheres e jovens, que antes precisaram se lançar à procura de ocupação 
para ajudar na composição da renda domiciliar após a fase mais aguda da crise, quando 
as atividades ainda retomavam e o auxílio emergencial era mais limitado. 
No caso da população ocupada, as principais contribuições para o avanço entre julho 
de 2022 e julho de 2023, ainda que esse seja menos expressivo, ocorreram no emprego 
com carteira de trabalho assinada do setor privado (+3,4%) e do emprego sem vínculo 
formal ou estaturário no setor público (+10,5%)
.
Gráfico 2 - Brasil: taxa de desocupação (%) das pessoas de 14 anos ou mais de idade – 
jan-fev-mar/2021 a mai-jun-jul/2023

 
Fonte: PNAD Contínua Trimestral/IBGE. Elaboração Ceplan.
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No mercado de trabalho formal, o resultado do Caged em julho reforçou o ritmo de 
desaceleração, com saldo de aproximadamente 143 mil empregos frente a 167 mil no 
mesmo mês do ano anterior. O saldo acumulado em 12 meses, por sua vez, vem em 
queda desde maio e ficou em aproximadamente 1,6 milhões de empregos.
Para o resultado do mês, houve contribuição da maioria dos setores, exceto dos serviços 
de educação, que setor fechou 8,4 mil postos. Os melhores resultados entre admissões e 
desligamentos ocorreram no setor de comércio como um todo – positivo em 26,7 mil –, 
no setor de construção (+25,4 mil), bem como na indústria de transformação (+18,3 mil) 
e nas atividades administrativas (+16,2 mil). 

Gráfico 3 - Brasil: saldo da movimentação do emprego formal (em 1.000 pessoas) - jan/22 
a jul/23

 
Fonte: Caged/MTE. Elaboração Ceplan.



8Boletim Conjuntural
Agosto | 2023

Quanto ao movimento da inflação, a divulgação do IPCA em julho registrou um leve 
aumento no indicador mensal (+0,12%), após registrar uma tímida deflação em junho 
(-0,08%). O resultado impactou o índice acumulado em 12 meses, que representa uma 
tendência de curto prazo a ser utilizada no monitoramento da meta de inflação anual. 
Entre junho e julho, a variação acumulada em 12 meses passa de 3,16% para 3,99%, se 
afastando do centro da meta estabelecida pelo Banco Central, que é de 3,25% no ano. 

O resultado no mês de julho foi especialmente influenciado pela alta do grupo de 
transportes (+1,5%), puxado pelo item combustíveis (+4,2%). O grupo teve peso de 20% 
sobre a composição do IPCA em julho, e não teve impacto maior devido aos grupos de 
alimentação e bebidas (peso de 21,5% e variação de -0,46%) e de habitação (peso de 
15,4% e variação de -1,01%). 

O resultado do IPCA, aliado à recente divulgação do bom desempenho do PIB no 
primeiro semestre, pode levar a uma cautela, além do já esperado, por parte do Comitê 
de Política Monetária (Copom) do Banco Central do Brasil quanto à possibilidade de 
novas reduções da Selic no curto prazo.
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Tabela 3 - Brasil: variação (%) do IPCA acumulado em 12 meses - 
jan/22, jun/22, dez/22 e jul/23

Fonte: Índice de IBGE. Elaboração Ceplan.

No que diz respeito ao desempenho do terciário no primeiro semestre, destaca-se 
o crescimento de 4,7% no setor de serviços e a alta de 4,0% no varejo em contexto 
ampliado, impulsionado pela variação de 5,4% no volume de vendas do segmento 
automotivo.

Para o resultado do primeiro semestre do setor de serviços, houve contribuição da 
maioria dos segmentos de atividade, destacando-se as atividades imobiliárias e à 
logística – sobretudo transporte rodoviário de cargas e transporte aquaviário –, o que 
corrobora o forte crescimento do PIB no período. Ainda no extremo positivo, cabe 
destaque para o crescimento de atividades relacionadas ao turismo, como hospedagem 
e transporte rodoviário de passageiros. Na contramão dessa tendência, observa-se o 
‘transporte aéreo’, com queda de 1,3%, embora o segmento tenha reduzido as perdas 
entre o primeiro trimestre, quando registrava queda de 4,8%, e o trimestre recém-
divulgado. 

Grupos jan.22 jun.22 dez.22 jul.23

Saúde e cuidados 3,7 6,1 11,4 10,1

Vestuário 11,6 16,6 18,0 8,8

Educação 2,9 6,9 7,5 8,3

Despesas pessoais 5,1 7,3 7,8 6,2

Habitação 14,5 8,8 0,1 4,4

Índice geral 10,4 11,9 5,8 4,0
Alimentos e bebidas 8,0 13,9 11,6 2,2
Artigos de residência 13,1 14,1 7,9 0,7

Comunicação 2,4 3,7 -1,0 0,4
Transportes 20,4 20,1 -1,3 0,3
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Gráfico 4 - Brasil: variação (%) do volume de vendas dos SERVIÇOS - 1° semestre de 2023
(base: mesmo período no ano anterior)

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan.

No lado do comércio, o varejo restrito, composto por segmentos de consumo mais 
amplo – como alimentos e bebidas, medicamentos, roupas e calçados, móveis e 
eletroeletrônicos –, apresentou crescimento mais tímido, com alta de 1,3% no volume de 
vendas entre janeiro e junho em relação ao mesmo período do ano anterior. Embora os 
segmentos de combustíveis e de eletrodomésticos apresentem crescimento expressivo, 
o peso e a variedade dos segmentos de moda, movelaria e artigos domésticos e pessoais 
segurou a expansão mais substancial do varejo. 

Já o varejo ampliado – que, além do varejo restrito, agrega as vendas de materiais 
de construção e do segmento automotivo –, cresceu 4,0% no primeiro semestre. O 
desempenho foi puxado pelo segmento automotivo (+5,4%), uma vez que o segmento 
de construção registrou queda no período.
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Gráfico 5 - Brasil: taxa variação (%) do volume de vendas do VAREJO - 1° semestre de 
2023

 

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.
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2.  CONJUNTURA ESTADUAL
Ainda não estão disponíveis informações sobre o desempenho do Produto Interno Bruto 
do primeiro semestre no estado de Pernambuco, a exemplo do que foi apresentado 
para o Brasil. Nesse sentido, toma-se como referência o Índice de Atividade Econômica 
Regional (IBC-R), calculado pelo Banco Central do Brasil para as Unidades da Federação. 
Segundo o IBC-R, a economia pernambucana apresentou crescimento de 0,1% em junho, 
com relação a maio, na comparação com ajuste sazonal. Com relação ao mesmo mês 
do ano anterior, a variação de 3,5% ficou acima da média alcançada pelo Brasil (+2,1%). 
Com o resultado de junho, Pernambuco encerrou o primeiro semestre com crescimento 
acumulado de 1,7% em relação ao mesmo período do ano anterior e de 1,1% no 
acumulado em 12 meses – desempenhos, por outro lado, abaixo dos registrados em 
nível nacional (3,4%, em ambos os casos).

Tabela 4 - Pernambuco: variação (%) do índice de atividade econômica (IBC-R) - 
junho/2023

Fonte: Banco Central. Elaboração Ceplan.

Os dados do mercado de trabalho formal, do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), mostram estabilidade no estoque de empregos em 
Pernambuco entre dezembro e junho, com variação de 0,36%. A título de comparação, 
no Brasil o resultado para o mesmo indicador foi de +2,41%.

Em Pernambuco, a variação do estoque resultou de saldo de 5 mil postos de trabalho, 
entre admitidos e desligados durante o primeiro semestre. À despeito da sazonalidade 
do emprego na atividade sucroalcooleira – que impacta fortemente o resultado do 
emprego no estado durante o primeiro semestre, através dos setores de agropecuária e 
indústria de transformação –, bem como do desligamento de funcionários intermitentes 
no varejo, Pernambuco encerrou o semestre com saldo ainda positivo, devido a 
contribuição dos serviços de saúde, educação, administrativos e setor público.
 

Referência Junho de 2023 1° Semestre de 2023

Período imediatamente anterior -0,1 2,5

Mesmo período do ano anterior 3,5 1,7

Acumulado em 12 meses 1,1 -
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Tabela 5 - Pernambuco: movimentação do emprego formal por grupo de atividades - 
junho/2023 

Fonte: Novo Caged-SEPRT/ME. Elaboração Ceplan. Nota: * Série com ajustes.

CNAE Seção 2.0 Saldo Jun/2023 Saldo 2023
Estoque

Dez/2022 Jun/2023 Variação (%)

Agropecuária 384 -3.528 54.783 51.255 -6,44 

Indústria extrativa 37 62 1.804 1.866 3,44 

Indústria de transformação 1.947 -13.320 211.674 198.360 -6,29 

Serviços de utilidade pública -71 88 21.918 22.005 0,40 

Construção 117 1.614 70.566 72.182 2,29 

Comércio varejista 478 -1.686 214.742 213.046 -0,79 

Comércio atacadista 276 1.641 63.245 64.883 2,59 

Comércio automotivo 74 1.019 29.869 30.888 3,41 

Transporte 156 48 47.244 47.291 0,10 

Armazenagem e entrega 21 -671 19.520 18.850 -3,43 

Informação e comunicação 203 249 26.553 26.803 0,94 

Alojamento e alimentação 814 1.695 61.273 62.970 2,77 

Saúde humana e serviços sociais -15 2.231 104.322 106.554 2,14 

Educação -260 3.281 61.876 65.155 5,30 

Artes, cultura, esporte e recreação 463 901 8.026 8.927 11,23 

Ativ. admin. e serviços complementares 729 5.813 197.154 202.970 2,95 

Ativ. profissionais, científicas e técnicas 70 -211 48.107 47.895 -0,44 

Ativ. financeiras, de seguros e relacionados 11 -22 18.239 18.217 -0,12 

Admin. Pública, defesa e segur. Social -33 4.842 78.368 83.211 6,18 

Outros serviçoes -74 952 36.062 37.014 2,64 

Total 5.327 4.998 1.375.345 1.380.342 0,36 
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Em visão mais ampla do mercado de trabalho, observou-se persistência da taxa de 
desemprego no estado, passando de 14,1% para 14,2% entre o primeiro e o segundo 
trimestre, ampliando a diferença em relação às médias nacional (+6,2 pontos 
percentuais) e regional (+2,9 pontos percentuais).

Gráfico 6 – Brasil, Nordeste e Pernambuco: taxa de desocupação das pessoas de 14 anos 
ou mais – 2° trimestre de 2020 ao 2° trimestre de 2023
 

Fonte: PNAD Contínua. Elaboração Ceplan.

Com uma taxa de desocupação bem mais elevada que a nacional e a regional ao longo 
do primeiro semestre e um emprego formal praticamente estagnado, o mercado de 
trabalho no estado apresenta maior dificuldade para o avanço da massa de rendimentos, 
que registrou queda por dois trimestres consecutivos, embora menos acentuada no 
segundo período (-0,4%).
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Gráfico 7 - Brasil, Nordeste e Pernambuco: variação da massa de rendimento real do 
trabalho – 1° trim. de 2022 ao 2° trim. de 2023  

 
Fonte: PNAD Contínua. Elaboração Ceplan.

 
A trajetória menos favorável no mercado de trabalho corrobora um desempenho mais 
fraco do volume de vendas do comércio pernambucano no primeiro semestre. 
No comércio varejista restrito – alimentos e bebidas, medicamentos, roupas e calçados, 
móveis e eletroeletrônicos, papelaria e equipamentos de escritório, combustíveis –, 
as vendas em junho ficaram praticamente estagnadas, com variação de apenas +0,2%, 
destoando dos ótimos desempenhos alcançados por Bahia e Ceará.

Com o resultado de junho, o varejo restrito em Pernambuco fechou o semestre com 
crescimento de 1,3% em relação ao mesmo período do ano anterior, mesmo resultado 
registrado pela média nacional. Por outro lado, ficou muito aquém da dinâmica 
apresentada por seus pares regionais, sobretudo o Ceará, onde o varejo já cresceu 7,1% 
no acumulado do semestre.
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Gráfico 8 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas do 
VAREJO RESTRITO - junho de 2023 (base: mesmo período no ano anterior) 

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

No contexto ampliado – agregado do varejo restrito com os segmentos de ‘veículos, 
partes e peças’ e de ‘materiais de construção’ –, por sua vez, o volume de vendas de 
junho registrou variação nula em relação junho de 2022. Com o resultado, o estado 
encerrou o semestre com queda de 1,6% em vendas, denotando uma frágil situação no 
comércio local frente aos estados da Bahia e Ceará.
Com essa trajetória, além de muito atrás do resultado nacional, o primeiro semestre em 
Pernambuco ficou aquém do desempenho expresso no varejo do Ceará e da Bahia.



17Boletim Conjuntural
Agosto | 2023

Gráfico 9 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas do 
VAREJO AMPLIADO - junho de 2023 (base: mesmo período no ano anterior)

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

Entre os onze segmentos investigados pelo IBGE, apenas três não apresentaram 
resultado negativo no semestre. Confirmou-se o bom desempenho na venda de 
‘combustíveis e lubrificantes’, seguindo a tendência nacional no primeiro trimestre, 
influenciada pela desoneração temporária nos preços ocorrida em 2022 e parcialmente 
prorrogada no início de 2023, até o início do segundo semestre. 

Na visão ampliada, o resultado teve contribuição positiva do segmento de ‘materiais de 
construção’ (+3,7%), mas foi negativamente impactado pelo peso e pela forte retração 
do segmento automotivo (-6,9%).

Ao todo, Pernambuco apresenta mais segmentos em queda que o Brasil, destacando-
se entre esses segmentos uma contração daqueles mais sensíveis ao crédito e 
financiamento, como veículos, móveis, equipamentos de informativa e vestuário.
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Gráfico 10 - Pernambuco: variação (%) do volume acumulado de vendas, por SEGMENTO 
DO VAREJO AMPLIADO - junho de 2023 (base: mesmo período no ano anterior)

 
Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

No setor de serviços, o volume de vendas em Pernambuco registrou variação de 8,0% 
em junho e encerrou o primeiro semestre com desempenho que superou a média 
nacional em dois pontos percentuais: 6,7% contra 4,7%, respectivamente.
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Gráfico 11 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) do volume de vendas dos por 
ATIVIDADES DOS SERVIÇOS - junho de 2023 (base: mesmo período no ano anterior)

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan. 

No acumulado do semestre, quatro das cinco atividades investigadas pelo IBGE 
apresentaram variação positiva em Pernambuco, com destaque para ‘Transportes, 
armazenagem e entrega’ (13,0%) e ‘Informação e comunicação’ (8,7%), cujas variações 
foram superiores à média.
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Gráfico 12 - Pernambuco: variação (%) do volume acumulado de vendas, por ATIVIDADES 
DOS SERVIÇOS - junho de 2023 (base: mesmo período no ano anterior)

 
Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan.
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